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oppo: 
nte a mesmas acusações, palavra 
que della recebia, e o governo respont 
textualmente com a mesma defeza como qu 


CHRONICA OCCIDENTAL 


fazer se ni 
Jor, éra o folh 
es de partido durante estes. 

a annos de vida parlimentar. 
com que esses jornaes 

om que 


pereitamente uns clic'ets que trocam ei 
Quando permutam o poder. 
Por exemplo, abrem-se as cam 


: qui 


à mesma indign: 


r. não estarem todos alli 


os ministros 


à, à responderem a. 


na nie Um fia 9 Otbe 
OR, er Cube o perda Vagos OS pap 
xa 0a mesmos, às ls texuliene some 
EA ga CAavA apenas ma pessoa que às 

Ni políica portugueza dá-se exactamente a 
mama coisa, O governo de hontem, hoje oppósi 


estas per 


jo de hontem hoje governo, exa- 


era governo lhe respondia a opposição «hoje. 


primeira, coisa “que faz a oposição * Censurar 


lhos nas suas cadeiras, desde que a sessão 


e respostas, fazendo hoje 
“et de Vago e demanha Vago o papel | 2a dis ain 


DO E 


REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇAO 
Lasso LDO Poço Novo ExrRAnA PEA TRAVESSA DO coNvENTO DR JESUS, 

ser acompanhados do seu 
preza do Decioevre, vem O 


irporie, é igidos à adia 
| que no serão attnáids. 


Orhéio, se passam em todas as le 
ipa | horas do antes da ordem do dia 
die | todas as columnas dos boletins políticos e dos 
ando | cehos parlamentar 
Conhecido, como já está de todo o publico este 
e fazer polídea, sabidas já por toda à 
salgados, aé secusações indiguadas 
Cieão e as respostas do govemo esta mu 
hnentar já ado Taz fito em ninguem, é 
4 força de sabida o de 
or como o Barbeiro Ma 
stssãio se bre Os dll 
pattcam já ess romanza da indi 
DA oposições como trauteam O Madre infelio, 
rol o eg Lndorg, é divers so mo menos 
Metas 5, Carlos no fim de contas, porque o ta 
ee Nerd e a ispiação de Rosi sho muito 
aSperiores inconvestavelmente no eso do ar; de 
Pubádo à, é o contraponto do sr. ministro B. 
Portanto, sabido est que as camaras abertas ha 
eram nada que falar de si ainda 


ntre si | processo 


alé a 


ada formida 


todis 


A BasíLica Do Sastissio Coração DE Jests, ONDE SE CELEIRARAM As EXE 


quias orricues De Et-net D. FesxasDo 


18 


O OCCIDENTE 


ido 


não chamaram a astenção do publico, aínda não | 
fizeram mada de util nem sequer de interessante. 


ara a preside 
y o Seia do 
ilasre nos temos 


do seu 
“o seu | 
ebida por todo O 
paiz, é andou acertadamente à camara, elegendo-o 
Porque ao menos já se pode dizer que mestes | 
vinte dias de sessão fez alguma coisa boa. 


zelo 


Não nos enganúmos quando na nossa ultim: 
cronica peevirâmos um frando suecesso à Sema 
ramis, Teve-o é enorme é por varias rasões. 

à primeira dessas rasões foi indubitavelmente 
o desempenho primoroso, cxtriardi 
em 5; Carlos a velha opera de Rossini 

Neste desempenho figuraram em logar pro- 
“eminente tres artistas, a srs Borghi Mamo, a sra | 
Sehalehi Lolli e 9 sr. Lorrain, 

Borghi Mamo é um assombro de talento, 
Muitas vezes se tem dito desta ilustre artista qu 
mesmo se um dia, por um qualquer motivo dei 
xasso de cantar, poderia comtinuir triumplante: | 
mente à sua carreira theatral, porque. ella à 
grande cantora é double duma eximia comediante 
ima verdade irrefutavel sto, e portanto com- 
prehende-se perfeitamente o relevo enorme que à 
interpretação. dramatica da Semiramis daria o | 


ulármente 
ecines da sua individualidade 1y- 
rel, € dó aptidoés enracteristcas da sua voz, ao 
genero habitual do seu canto. | 

À musica de Rossini constitue um genro áparte 
no mundo Iyrico : tem exigencias de virtunsidade 
excepcionaés, requisita uma vocalisação especial, 
profundamente adestrada nas enormes diieulda. 
dles, que nfnquellas melodias rendilhadas capricho- 
aumente, bordadas de fioritures surgem cada. 
momento, 

Borghi Mamo, uma cantora dramatica de grande 
folego, habituada no canto largo, sério, cheio de 
paixão, d'encrgis e de vigor, abalançou-se coraja- 
simente 4 música brincada, phantasiada, capr 
chosa de Rossini, corajosamente e triumphante- 
mente 


EO 


1 
dez e correção todos os passos dicilimos que a 
Patti faz no desenipenho da opera de Rossini. 
gabi um duplo efeito no de papel; eito 
musical, reslçado pelo colorido dramático, pelo 
alto tom artístico que só podia dar áquella execu. 
Silo uma cantora com o enorme talento drama- 
tico da Borghi, SE 
À sr4 Schalehi estreiou-se na parte difcilima 
dArsace, uma parte de tão difficl execução que 


inhibe a maior parte das companhias Iyricas de 
montar a opera de Rossini. 
À srs Schalchi que é considerada hoje um dos 


primeiros contraltos do mundo, é tida universal 


| mem de Lohemgrins, 
para, tomar a'ver a Semiramis querida da sua | 


| talento triumpha brilhantemente 


saco da Semiramis justificou ampla e gloriosa- 
mente à enorme fama de que vinha precedida. 
Lorráin um dos arfstas mais arabica que tem 
isado o palco de S. Carlos oi 0 Assur! Gantor 
Fances, elucado na grande escola francesa mor 


| derna, nunca contóra a Semiramis. É facil de 


comprehender as dificuldades assombrosis que 
Teias condes encontraria a musa rossiiana 
toda cheia de garganteados, « sem caracter dra-| 
matico definido. = 

Pois um dos maiores successos do desempenho 
da Semiramis foi a parte de Assur é Lorrain teve 
um triumpho completo e brilhantissimi 

A execução verlaleiramente excepcional que 

de Rossini por estes tres grandes 

artistas, auxiliados muito bem pelo ensentbl, foi 
com certeza um dos grandes elementos do successo 
da Semiramis, e a primeira rasão do exito colos- 
sal obtido pela velha opera, 

À cut rasão do suctesso foi exactamente iso: 
—a opera ser velha 

Para muita gente á força de velha a Semira 


censo pltameme mov é Re Home era 
conhecido, andava tamo fa radiação glorisãa do 
nosso heat Iyriso que todos tinham Suesidade 


| de saber finalmente o que vinha a ser a Semiramis, 


Para outra parte 


ublica a opera de Rossini 


im antigo e querido conhe 


ramis estava presa uma recordação 
tempos que já á vão, e muita, gente que nunca 
vae a S, Carlos, quer saber de Carmens, 


que não. 
nem de Reis de Lahor 


de pr 


o thentro 


idade : 
Vae já longa a chronica e não nos demoremos 
mais mo Semramis, Sob O mer 

está dito tudo O que ha a dize 
steve o sc Lempo, & é um erro Crítico qlerer 

Iysar as obras arte antiga d luz do crituso e 
38 Meses modernos, 
Uma obra d'arte analysa-sc em relação ao seu 
tempo, é do meio err que foi procura 

Nesse tempo e nesse meio à Semiramis foi 
spa regaço corn na ft, jim o de 
gigante, Se lhe applicarmos à critica del hoje, se 
lormos rogue música bina e Ron os 
caracteres dos personagens, as paixões que se des 
batem no drania, as situações Que se dão fo 
bretto, teriamos que fazer á Sentiramis o acolhi. 
mento gelido. que lhe, fez o publico de Venera 
quando: ha 6o ânnos ella se lhe apresentou p 
primeira vez. O mestmo efeito, deicausas inté 
meme opostas, 

À criiles Ba Go annos recebeu friamente a Se 
miramis porque ella ia muito além do seu ideal 
amístico, à critica «hoje. recebel-a ja friamente 
porque élia está muito dquem d'esse ideal, 

Daqui a Go annos o que pensará a eritcs Jentão 
do Fausto e do Rei de Lalore? 

Não appliquemos 4, Semirimis os nossos pro- 
cessos de critica modernas estudemola no! seu 
tempo: admiremol: como uma obra prima, que 
no seu logar chronologico, deliciandá-nos dinda 
“om um ou outro tresho em que o talento enorme 
de Rossini teve  intensidada e o vigor suficien. 
tes para Hbar, até nós até dos nossos dias, Até ao 
nosso gosto drtstico, o seu vôo de aguia figante, 


E é exactamente isso que differença as verda- 
deiras obras primas das obras mediocres, a quem 
por qualquer acaso furtuito sorri de momento. 
uma gloria ephemera. Pair 

À Semiramis porque é uma obra prima, ainda 
hoje se impóe ao nosso respeito, ainda tem o 
sondão de nos enthusiasmar aqui é alli A parte 
do processo é velha, fatiga, cança, mas à parte do 

“to tempo e des- 
Jumbra-nos ainda, 


mente pela primeira Arsace actualmente conhe- | O Elixir d'amore, de que a empreza de. Car. 
cida, A los fez reprise noites depois da Semiramis, teve 
Nunca tinhamos ouvido cantar a Semiramis e | grande aura no seu tempo, mas essa aura já Já vae 
Por jeto pão podemos fazer confrontos. Não sa- | & agora resta apenas uma massada, que nem mes. 
emos se a Stoltz era um Arsace superior no | mo intrepretada magistralmente pr dois grandes 


apresentado pela sr Schalchi, mas o que sabemos 
é que à afamiada coniralto agtadou-nos immensa- 
mente na execução da Semiramis. 

Não é nova nem bonita, a cantora ilustre que 
debutou na Semiramis, mas é elegante, e tem Um 
sspesto varonil que yae pericitamente à um tra- 
vesti, 


À sua voz é dum bello timbre, tem uma agili- 


rtistas como Cotogi e Masini, conseguiu sequer 
interessar-nos. 

A Semiramis é sinda 
los; 0 Elixir 


dade prodigiosa, e um methodo de canto assom- | tilemto, 
broso. x 

“Como virtunsidade nunca ouvimos nada superior | Ye muito longa já a chronica para cumprir a 
é cremos que dificilmente poderá ser excedida, | nossa promessa de Iscrever do Eimças (bei 


Às SUAS Notas graves são encantadoras é arre 
batam O ouvido :-is notas medias são menos agra- 
daveis e às agudas pouco vibrantes ; mas é uma 
cantora notabilssima, extraordinaria, que no Ar- 


versos do sr. Castello Branco, À Lyra meridional, 

Agora mesmo acaba de nos chegar á mão um 
outro livro, Curso de Historia da literatura por- 
tugueça, firmado por um dos nomes mais ilustres. 


nem de Mephistophetes, | 


to TÁ Semi- | 
iudosa dos | 


das nossas Jextras, Theopíilo Braga, o infatigavel 
trabalhador, o eruilitissimo professor do cureo su 
perior de lettas 

Bestes dois livros e d'outros que ham tempo. 
temos sobre a nossa mesa de trabalho, fnlarenos 
Ro proximo numero, « hoje terminarentos à nossa 
croni ia da viagem do principe real 


cipal desta vingem, é 
destina 

sp 

que pegando consta mos leis mae bo 
Formados é a prince Maria 

velha do conde de Pi 

Tica e más formosa dy 
Deejomos ao apito 

selo é fe represas 


inte, agradavel pas- 
Gervasio Lobato. 
GSE a 

AS NOSSAS GRAVURAS 


EXEQUIAS DE EL-REI D, FERNANDO 


O convento da Estrella 


Foi escolhido pelo governo o convento da Es 
trella para se celebrarem a exequias off 
alma de el rei D. Fernando, 

No cumprimento do nosso programma, de fu 
sermos a hustori contemporanea ilustrada, 
mos registrar nas paginas do Occimentt esse 
eto histórico, completando assim a chronica d'esgé 
acontecimento, que ha pouco mis de um mez en» 
lutou a nação portugucea, 

O convento da Estrella, assim denominado por 
ser edificado no largo onde já existfs 0 pequino 

ento dedicado a Nossa Senhora da Estrellty 
hoje hospital militar, foi mandado construir peld 
ssinha D. Maria 1, com a dedicação de Basilichda: 
Coração de Jesus, em cumprimento de um vota 
feito pela piadosa rainha, para que Deus lho desse 
um successor 4 corda, 

O cumprimento d'este voto custou aj 
somuma de 6:400 contos, que não se púde dizer em: 
absoluto que foram mul empregados visto que sé 
tratava de levantar um templo à Divindade, pós 
de-se comtudo afirmar, que à somma desperidida 
está longe de corresponder à perfeição do edificio, 
que aliaz é bem defeituoso é apoúcado para fa! 
rica to dispendiosa, 

Tanto se convénceu disto o seu proprio autor, 
Mathes Vicente, que morreu de desgosto antes 
do edificio se concluir, f 

A Matheus Vicente succedeu na direcção da 
obra o major Reynaldo Manuel, ambos discípulos 
da escola de Mafra, 

O edificio ergue-se nfum dos pontos mais ele. 
vados de Lisboa, tendo na sua frente o jardim pu 
blico da Estrella. O seu aspecto exterior é magos. 
tosa dando idéa de um vasto templo interior: Na 
frente do edificio estende-se tm espaçoso adro 
com dois lanços de degraus de pedra. Tres portas 
de volta redonda dão entrada para o vestibulo é 
outras duas, abertas uma de cuda lado d'estns, dão 
serventia para o convento, Entre as tres portas 
dla entrada principal ha, de cada lado, duns colum- 
nas com seus capiteis Jonicos sustem 
destaes de quatro grandes estatuas em pedra he 
pEssemundo a Fé, à Adoração, a Liberdade e à 
Gratidão ; em baixo é aos ladoi, em nichos vasao 
dos na parede ha outras quatro êstatuis represen- 
tando santos da ordem do Santa Thereza, que era. 
a ordem do convento. 

As duas torres que se erguem aos lados da 
frontaria são elegantes e custosamente architect 
das como de póde ver pela gravura Estas tores 
tem onze sinos e um grande relogio cujo sino 
peza q:125 Kilogrammas, 

Na parte superior do edificio avulta o zimborio 
de fórma circular, que é sem duvida a peça mais 
della deste monumento. 

Este zimborio fica sobre o cruzeiro da egreja 
constitue a sua principal luz, porquanto as janel: 
Ja da esreja abests por sobras capolsatérdes, 
pouca fuz fornecem ao templo, em consequencia 
“a enorme grossura das paredes do mesmo 

Pela parte interior do zimborio correm duas ya- 
randas em frente dos duas ordens de jancllas que 
o circundam, uma no primeiro corpo do zimbotio 
e outra no segundo ou lantermin. 

É facil de esleular o vasto panorama que destas 
janellas se avista, porque além do zimborio estar 
à uma altura superior à So metros do solo, acon 


portante 


O OCCIDENTE 


dissemos, um dos 


tece que esse solo é como 
Fomos mas altos de Lei. 

Anteriormente a cureja é tambem rica de are 
tectiira, principiando pélo vestíbulo, onde ha mais 
estatuas de santos csculpidas em pedra; mas não 

por extremamente acanhada em relação ao 
exterior e até desproporcionada na sua divisão, 
que fórma uma cruz perfeita e por isso mesmo, 
últo estreita no corpo da egreja é muito acanha- 
dos o eruzciro e capeliamór. 

É toda de marmore, incluindo 9 tecto nboba- 
dado, Tem quatro altares por banda, fóra os do 
eruzeiro é capelia-mór. 

Dois formosos grupos de anjos cinaclados em 
mármore estão por sobre os altares do cruzeiro; 
Um Outro grupo tambem mognífico está por sobre 
& altar-mor, 

Estas esculpturas assim como as estotuas que 
estão no vestbulo e lrontaria, são obra do eseul. 
pior Machado de Castro e seus discipulos. 

O convento é vastissimo « dos mais ricos de 
Lisboa, largamente dotado pela sui 

Ha Cerca de quatro mezes morreu 1 alt 
freira que 1á havi 

te extingui as ordens religiosts foi 9 convento 
lesoesupado e 0 estado tomou conta delle. 

Não se sibe por emquanto que destino rá este 
monumento religioso, que é 19 mesmo tempo um 
monumento nacional é que exprime o estado das. 


“res portuguesas um determinado periodo, pois 
que fi todo deliniado € executado, por artêtas 
filonnes. Entretanto ser pena, se no destino que | 


9 Hovemo lhe dér, não levar em vista a sua com 
Stivação, como monumento nacional que & — 
Na capelia-mor do lado da epistol está metido 
em um arco da parade o mausoleu que guarda os. 
5 restos de D, Mura | fundadora ste convento, 


As exequiaa | 


Não foi sem, grando dificuldade que o nosso | 
golaborador artistica, sr. Christino, conseg 
fizer o desenho das exequias dentro o templ 
concorrencia era enornie é a entrada disputa 
som empenho, consequência da pouca largueza d 
templo em relação no numero de pessois que ti- 
nham de concorrer lquela ecremonia, 
despeito, pordm, de todas essas diliculdades, 
nós podemos dar aos nossos leitores uma estampa 
uquelia solemnidade, que complete a diseripção 
Au passamos à fzer. 
À egreja foi convenientemente armada pora o | 
edito, séndo todos os altares revestidos com es 
Paldares de veludo bordado a ouro é pruta À ca. 
Pellismór foé toda forrada, de ricas armações e o 
dltaramor ostentava um grande cspaldar de bro- 
io de ouro é vermelho com bordados de prata 

o eruseiro erguia-se o cutafslco, que se le: 
vava a grande altura, sustentando duas urnas for- 
Tadas de veludo com applicações de brocado de. 
Ouro: sobre à ultima urna via se O manto e corõa 
eai, Um doce que pendia do lantemnin do zimbo- 
Tio, completava a ornamentação da catafalco, o 
qual era laminado por grande profusão de luzes. 
qu se rellcetiam scintillantes nos dourados das 
armações, 

ÃO lados do eatafilco armaramse duas gran- 
des tribunas destinadas aos convidados. 

Os olfcios principiaram cerca do meio 
E ade do familia real chegou, indo oceupar a tri 
bunda capella-mór, e as damas é camáristas do 
Paço a tribuna da capa do Santissimo. 

'omurant logar na copeliamór do lado do | 
evangelho os altos dignatários da côrteyos empre- 
enlos da casa militar e civil do suas magestudos, 
85 capellães, cantores « conegos; o ministério, mi 
istros de estado honorários, capelldes-cantores & 

ispos, tomaram logar do lado da epistola. Às tri 

tunas que sé armarum, foram occupadas a da di 
Feita, pelas deputações dos corpos legislativos « 
pela magistratura judicial, e à da esquerda pelo 
Eorpo diplomático e enviados axtraondinários de. 
Inglaterra, Hespanha, Russia e Belgica, que se fize- 
Tam representar especialmente nos excquia 

Dos lados do catafálco estavam, à esquerda os 
oflicines gencraes, e ú direita a camara mnnicipal. 
O coco da egreja foi oecupado, até ao segundo 
altar, pelas, corporações da. Academia Real das. 
cias, Sociedade de Geographia, Associação 
Commercial, Associação Central de" Agricultura, 
funcionarios publicos é mais associações que s€ 
fizeram representar, O resto da egreja foi para o 
pubiico 

OmMe 


u o thesoureiro-mór da Sé, o sr. cor 
RR aa 
a às ond E A fito 
oi ode beja 6 é do Nine bias d 
ge nda de god 


A musica foi a da patriarchal é da real camara, 
executando à vfficio de Cherubini, dirigida pelo 
músstro de capel, o sr. Araujo. (º oO 

À ormamentação da cgreja toi dirigida pelo a 
checo sr, Raphael da silva Castro e executada 
em quatro dias pelos srs. Montes e Pereira, com 
tm grande pessoal de armadores. 

Um corpo de infantéria fazia a guarda de honra 
fóra do templo,e o regimento de arulheria 4, pos. 
tado no largo do cemterio dos Prazeres, deu à 
salva do estylo quando terminaram os oficios. 

Os embaixadores das potencias que se fizeram 

alimente nas exequias, eram por- 
lssimas corõas de flores, que foram. 
nte depositar junto do sarcophago de 
D. Fernando, no pantheon de S. Vicente de Fóra, 


O COURAÇADO BRASILEIRO AQUIBADAM 


poucos dias no 
para o Rio de Janei 


a 
de que publicâmos um desenho e descripçã 
mucho fem o nº 310 do Oceivestes iso nos 
qo, mas dsenvovida 
ros de Saumda Bro: 
mta do governo brasi 
de guerra formidavel entre 


thers, de Londres, por 
leiro. É uma mask 


A espessura da couraça de aço 
ma dl inha dogs é de 1 pol 
o polegadas, tem'so 


5a de boccu & 7 


chinas são da força de qrãco cavallos. 


Monta 4 canhões de 


libre de 9 pollegadas de 
ao tonelados. 4 de 6 pollegadas no con- 
vez Superior. À sua velocidade é de 14 milhas por 
hora podendo elevar-se a 15 1/3. 

Construído segundo os mais modemos aperfei- 
goamentos, junta ás suas bellas condições de na- 
io de guetra, tolas as comodidades e luxo que. 
se pode ambicionar em construeções d'esta na- 
turcea, 

O cf çuibaddam está sob o commando do capitão 
de mar e guerra 0 sr, Custodio José de Mello, 


st, Manoel de Araujo Cortez. Ê 
a Seguio viagem para'o Rio de Janeiro no din g 
o corrente, 


a 


HENRIQUE CHAVES 


[sto não é de fórma alguma vma biograpivia. Fal. 
tam-nos para isso todos os elementos, a começar. 
pelas datas. E no fim de contas ainda hem que 
éssas datas faltam! Andam tão ligadas ás nossas, 
prendem se tanto com a nossa vida, que se ellos 
Apparecessem, essas datas implacaveis, viriam lem- 
ramos que já á vae um bom par de annos que 
nós estudavamos juntos no Curso superior de let- 
tras, é as particulares no thestrinho 
dos Anjos! 

Henrique Chaves é filho de um honrado tal 
erapho da 
pathico velha e 
Bam quem riatmos muito nã nossa primeira moci. 
dade, que era de uma bonhomia extrema para to- 
dos Os rapazes, e sobre tudo para aguelles que el 
sabia que estrêmeciam o seu Henrique, o seu Ai 
Jesus! e que dorme de ha muito o grade somno 
no cemitério dos Prazeres. 

Depois de fazer, os seus primeiros estudos no 

, Henrique Chaves foi estudar tachygrapbia 


na nlegria jovial da representação de theatrinhos 
articdaress 
ME eta nim) curioso! da mão: cheia; o Henrique 
Chaves! Tinha fama abit por Gas sociadades de 
amadores dramaticos, e para papeis comico não 
Baja puto Como ie a 
inha graça carradas, em scena e cá fóra. 
Era endibralo nas suas partidas, « ao pé delle 
não havia tristezas. 
Com isto um excellente cara-ter, um genio de 
| pomba, um coração de anjo. 


tendo por immédiato o. capitão de fragata, O | 


| iempo 


| trinhos particulares 


Companheiro mais agradavel do que elle não, 
havia, É do mesmo tempo amigo mais leal  dedi- 
cado. 

E por tudo eso os amigos fervism le. 

Nos fomos d'esses. Andâmos muito tempo com. 
elle por ahi n'essas patuscadas alegres « despre- 
occupadas dos 18 anhos: nós, e o Pequito, hoje 
grass deputado, o Domingos Maria Gongalvês um 

dlo rapaz, um enthusiasta ardente, um amigo 
que foi dos maiores intimos dos nossos 20 annos 
é que ha muito anda tambem Já pelo Brazil sem 
delle termos noticias directas, o pobre Alean- 
Jrino do Carmo, que uma morte prematura c di 
lorosa tão cedo o roubou ás amisádes dedicadissi- 
mas que tanto merecia, o Luiz Gonçalves, com 
quem vivemos muito, e que hoje avistamos lá de. 
vez em quando, de longé, com uma mocidade pe- 
tulante, como se os anos não tivessem passado. 
tambem sobre elle, o Alfredo Pinto que já n'ease 

inha oculos, e cra da alfandega como hoje 
é e tem, o Pedro Maria da Silva Gosta, um auctor 
dramatico então em voga, é que morreu múito 
mais depressa que as suas comedias, & ainda o 
tros-—uma sociedade dramática inteira, vejam lá 
que brincadeira para estar a citar um a um, 

Nos papeis do Valle é que Henrique Chaves tinha 
as suas maiores gloria thcatraes O Dia at 
da porta — uma das taés come 
que ainda hoje vive 


o Henrique Chaves cra ma- 
enifico. 

i esse Diabo que elle representou na nossa 
recita do the-trinho do beco do Forno — hu vinte 
anmos, safa! —elle e o Pequito que antes de re. 
presentar Lisboa em S, Bento representou o Diabo 
alraç da porta, nos Anjos, é o lanacio Corrêa, & 
umas actrizes particulares de quem nunca más 
soube o que tinha sido feito, e que nunca deram 
muito que falar de si na nobre arte de Talm 

Foi um successo enorme essa recita, sucesso 
muito falado. .. em todas as nossas casas durante 
mezes e meze: 

Depois Henrique Chaves não ss contentou com 
as glórias artisticas; quiz coisa mais séria — glo- 
rias Inverarias, e matriculou-se no curso superior 
de letras. 

“Abi, elle serviu-nos de muito mais a nós que a 
de he serviu o curso; Tachygraphava as lições do 
dr, Jayme Moniz é do conselheiro Vino e era uma 
mina para nós, essa tachygraphia, 

Um belo diá porém, nú melo do curso o tehy- 
grapho desippareceuhos, 

É que Henrique Chaves queria coisa ainda mais, 
séria que as glórias Niterariss = era insacinve, o 
demonio do Henrique !— quiz dinheiro, e foi-se 


| até go Brazil, 


E Ter muito bem em jr porque aleançou Já tudo 
o que procurava, a gloria, O dinheiro,  junta- 
meio com isso esse contrapeso que nunca é de- 
mais — a felicidade, 

Chegulo no Brazil entrou para a reducção do 
Jornal do, Commereia se bem nos lembra, como 
redactor da secção das córtes: do Jornal di Com» 
mercio passou na mesma secção para a (sapeta de 

as, um jormul novo que acabara de fundar 
o Elysio Mendes, um bello rapaz e um oxcellente 
caviqueador, que Noje vive de todo em Lishoa 
erreira de Araujo que Já está a dirigir o jor- 


Toi com um superior talento, uma verve notabi. 
Jissima, um humorismo estradrdinario que ais 
juotidlanamente nas. Balas de estalo uma sec 

li Gaçeta que parece feita por algum dos mais 


espirituosos chronistas do [º 

atrou para a Guçeta de 
etor das Camaras, Henrique depois foi se 
alastrando pelas outras do jornal, é cspas 
lhou por todas a sua veia comica engragidisima, 
o seu bom humor e 0 seu saoir faire, Muito &s. 
timado no Rio por toda a gente pelts belissimas 


Ronicias come veda: 


ualidades de que o seu caracter é um com) 
io, Henrique Chaves começou a fazer taml 

theltro com exito, é q ser. 

seu coração considerado pela sua intelligencia. 
D'ahi à tempos os seus bons collegas da redue- 

ção da Gas par em par as por- 


tas da propriedade do jornal, que floresceu rapi- 
damente e se tomou 


ma bólla propriedade, de- 

“ já lu muitos annos que 
Menrique Chaves é um dos donos da Gaeta, dono 
& redactor fazendo se querer cada dia mais pelós 
seus collegas que o estremecem, e pelos amigos 
“umegosissimos que tem no Braile que morrem 
por el 


esteve em 
Lisboa, tivemos um vivissimo prazer ém o ábra. 
gar, é Em, reeditarmos por umas semanas a uma 
Della vida” antiga — sem theatriho. 


Ha poucos annos Henrique Chy 


O OCCIDENTE 


Exequias og Et-ast D. Fei 


O OCCIDENTE a 


j 7 meteorologista notavel, o eg 
Do de static de mos Do ligaria as costas da Inlanda 
aro companheiro de mo- do gia s costs 

cidade, e hoje nosso illustre 


Confrade de além mar, esteve 
mio doente no Brasil Fe- 
lismente a doença passou, € 
Henrique Chaves, ás ultimas 
noticias que delle tivemos, 
estava, dê excelente saude 
fslicissimo no seio da sua fo- 
mil, rodeado da estima é da 
consideração” de quantos o 
conhesent € de que 
Recedor lo é 

Os seus irmãos que 
em Lisboa esperam que de 
tro em breve eli venh 
fiesta vii, uia. Vs 
VT pouco mi demoras 
que a primei ti 
dos febre q 
entrada! por bahia 

Olá que assim seja e que 
desigo a pouso tenham 

prizer de'abraçar aquel 
dorm é querido companheiro, 
de quem temos sempre vivas 
saudades e alegres resorda- 


Cada um desses pharoes, 
representado em a nossa gro- 
vura, consiste mºuma grande 
oia cylinárica, resguardada. 
na pare Supeãr por sobert 
convexa, do. meio da qual 
Sahe uma torre pequena, com 
Stmapio de ferro O fora. 
mo cabo metalico, a que já 
nos referimos, póe em com- 
municação "estas estações. 
umas. com outras, e todas. 
com a terra firme, 

A torre brilha de noite com 
a iz intensa de uma lampada 
die incandescencia, indicando 
assim seguramente o cmi: 
Tio nos navegantes. Durante 
Oia grandes numeros, resul- 
tado de uma convenção in- 
ternacional, mostram os nã» 
Vios de todos os paizes o nu- 
mero da estação, que é um 
Verdudeiro máreo tinerario,| 
co estudo provavel do tempo 


ões gs proud de duda 
Gernanto Lobato, mora 
E ali 


tariadn 05 svacorros mais ur- 
entes, telegesphando immes 
Aamientes para. as estações 
rosimas é ara 0 continente. 

Na parte! imerna o grande 
cslindro, 6 qual mede do me» 
tos de Ulameiro, é dividido 
Sr quitro andares, nos quaes 
im depositos de viveres, de 


ago Deo sta Hed Caves, porra da rm 
do 
Aero o qual pretênde gar o novo ao velho com: de ferro. fortemente construidos e presos ao [ando ni o mar 9 obseratoio,o gibi de ana 
ana end e o das formas ado eo peca Jaz de janélas ircules, 
E a ga aos ado ao dus lira na parto superior do 


eo. Acitna dos qua- 
es ficam situados, ao 
gabinete de ops 


OO NOVO /COURAÇADO BRAZILEIRO «AQUIBADAME (Desenho dos José Pardal) 


as 


O OCCIDENTE 


eslindrico e na coberta convexa. Estas estaçé 
devem possuir todos os apparelhos meteorologi 
de maxima importancia, é pelas suas observações. 
contribuiriam poderosamente para a previsão do 
tempo, é aperfeiçoamento da: meteorologia, Na. 
parte nais inferior do pharol fuctuante ha com- | 
mutadores e mais apparelhos que servem de com- 
municação e enlace das estações com a Europa | 

O governo dos Estudos Unidos devotou-se a 
está empreza grandiosa e leval-a-ha a cabo. Em 
tempo uma outra tent-tiva deu mau resultado: 
em vez de serem circulares eram duplamente co- | 
nicas ou ovoides as enormes boias. Por agora 
páreee estar resolvida a questão da fórma. Mas 
Porque preço se sujeitarão à irem isolr-se esse | 
espantoso deserto do océino, homens activos e | 
com a probidade necessaria pára exercerem con- | 
sclenciosumente os seus encargos? Será essa a | 
maior das dificuldades com que a Inglaterra pa- 
rece-nos ter já luctado é com que a republica 
norte-Americano terá de arcar, À distancia entre | 
as estações será de a0o milhas, ou 3a0 kilometros. 
Os navios poderiam communicar acilmente duas 
vezes por dia com os dois continentes 

— Em 13 de dezembro do anno passado, Gore 
observava em Beltra,na Irlanda, uma nova estrella, 
na constellação de Orion, esse esplendido grupo, 
que no nosso horisonte de mostra radiantissimo 
nas noites de inverno com às tres estrellas mui 
proximas umas das outras, 


ai 


que o vulgo chama 
Ss trez Marias no meio de um trapeso regar, 
determinado por quatro brilhantes estrelas ves 
area observada era vermelha é da 6% prandasa, 
No dia 16. foi observada por” Copelanilem Dam 
He qual lhe achou à db amava alaranjado. | 
À atue spetro-senpica revela uma estrela do | 
3 typo ou do topo de estrela alia da conse. | 
gão We Hercules Esta npparção de novos astros | 
do 6 caso novo, Hippaico, 

nossa era oberou Uia sra temporri ou 
rio Em 1372, appardceu a famond Persia 
Ba connelação de! Enasopém & tão de Esmal na 
maniletou, que foi a pulo que ndvert o celês 
bre asronôio Tycho. Brahe Era ão. briliante 
como Venus; cinsb mexes decorridos passou bg 
grande, tomou se branca, amarelh? vermelha, 
Bevamente branca, depois apagou sé para sem 
pré. Neja so o que a respeito do sol e dus strlas 
emporaias dissemos em à nossa ultima ovina, 


ias annos antes da | 


Tambem a estrelia observada por Kepler passou 
por todas as córes do arco-iri e desappa- 
Feceu. Mas os astros temporarios não são unica: 
mente os que mudam de brilho. Em quasi todas 
as estrellas conhecidas se obserça esse pheno- 
meno, resultado das suas revoluções, ou dá inter- 
posição de corpos opacos (planetas) entre ellas e 
a terra, ou effeitos de rotação; todavia essas mo- 


dificações são excessivamente lentas, À estreila | pe 


miaravilhosa da constellação da Baleia tem um 


Periodo de 331 dias e horas, durante qual passa | 


a2á 6a 


indera durante trez mezes, torna-se 
el pelo 


espaço de 5 mezes, e augmenta de 
à 2º grandeza nos trez mezes res. 


tantes. 
a Vit alema que a est 
não é um astro temporario, mas var 
conhecida até hoje” 

sr. Resal chamou a attenção da Academia 


das Sciencias de Paris 


cla obsers 


eira, 
= À superioridade dos refleciores de aço ni- 
ekelado sobre os de cobre prateado foi demon- 
strada por uma das companhias de caminhos de 
ferro da França, Custam menos é o seu enfraque- 
cimento photométrico é apenas de 10 por 109, 
depois do primeiro anno, 


João de Mendonça. 
age 
OS MOTINS POPULARES DO PORTO 


(23 ve reveneimo ve 1757) 
«Gone do nº 259) 


Apr dei br 
entendeu dever replicar, pon 
stante a cidade ser considera 
lenta do reino, certo era q! 
dos eselesiasticos, a sua riqueza provinha exelusi- 
vamente dos homens de negocio, dos extra 
ros, é da nobreza, classes isemptas do aboleta- 


a camara do Porto 
ando que, não ob- 


mento militar, vindo assim a recair tão pesado: 
imposto sobre a elisse mais pobre, e mais nume= 
rosa da cidade. 

Para que se avalie devidamente a iniquidade da 
contribuição que então pesava sobre os habitin- 
tes ao Porto, ouçamos o que diziam qs seus ve- 
readores municinaes: «Pelo caleulo que mandáios 
“fazer do cabedal de todos os moradores, a sua des» 

atual, computada com a que fa 
pas em cada um dos meçes, vem a intportar muito 
mais do dobro do rendimento annual dos ditos mu 
radores, e a ser uma destruição total de imuner: 
eis familias 

À Camara allirmava tambem ser notorio; ha- 
verem muitos vendido as roupas e moveis de seu 
uso, sendo infalivel a ruína da cidade «Os honra 
dos vereadores da camara do Porto confessavam. 
timidamente: que ds lagrimas dos moradores da 
sidade a com as proprias lagrimas podiam dez 

eri 

À representação do senado do Porto tem a data, 
de 6 de julho; pois só a 5 de setembro foi que o. 

se resolveu à officiar Ja. 
conicamente aos. é procurador da ci 
mara do Porto, dizendo lhes simplesmente, que 9. 
presidente da alçada lhes parteciparia à resolução 
que Sua Magéstide houvesse tomado a tal respeito, 

Na mesma ocensião em que o Marquez de Dom: 
bul tão avaro de palavras se mostrava, recom- 
mendava elle ao presidente dia alçada que coriasap 
por todas as formalidades civis que pudessem rox 

rdar 8 prócessos dos reus, semi dependencia do 

ais provas, mandando os Ouvir a todos por um 
46 procurador, bastando par a condenação, Ar 
Á MORTE NATURAL INCLUSIVAMENTE, a con/lssão dos 
reus, com a fe do respectivo escrivão! 

Até a morte natural inclusisamente, recommen- 
dava o sanguinario ministro, observando-se ape- 
mas os termos do direito natural, tudo em contor- 
midade com o decreto de 38 de fevereiro de 1757, 
Mas, que solução, ou deferimento teve a reprá: 

do sênado do Porto contra os aboleta- 

£ Ainda mais uma vez a ironia, Os abole- 
os foram substituídos por um imposto sobre 
diversos gencros de consumo, dando se poderes 


ilimitados ao presidente da alçada, para tudo 
que dissesse respeito a tal negocio É No me parti. 
cular, acerescentava o ministro, podem VAfet 


estar seguras em que desejo prombber ho pouco é 
em mi cabe (que mdetnt) ut O que pao e 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comtinuado do nº 354 
Xv. 
Ocaso de uma estrela funesta 


No dia seguinte o Trovão apresentava o Irado 

ao corregedor do crime. 
fra com essa condi 

autilin.o, 

Queria reconquistar todo o seu antigo prestígio, 
é essa ambição eegou.o à ponto de o pende 

Julgava-sé inteiramente Superior aos seus com. 
panheiros, e porque obtivera sobre les victoria 
gompleta, julgou poder repousar tranquilumente 
4 sombra dos louros colhidos, que eram o seu or- 

julho. 

Pi vinha calculado aquele 
darico com impacienci 

Ha muito que seguia de perto todos os passos. 
do Trovão, Sabia o empenho com que clle o pro: 
curaya, as diligências que por encontral.o fizera € 
somprehendera com que interesse elle tratava de 
fazer restituir á liberdade os seus companheiros. 

Tudo isto provocava a sum ambição. 

— Ah! miseravel, exclamava comigo, estás dis- 
pondo de uma influência que não é tua, estás des, 
empenhando um papél que é meu, quê eu creci, 
que a mais ninguem pertence. 

Tevado d'esta preoceupação, protestou recon- 
quistár a todo o custo essa auctoridade, 

gundo 95 seus companheiros desde que eles 
sairam da prisão, foi ter ao Paço de Entre as Hor- 
tas, logar onde o Trovão lhes havia marcado a 
emtrevista, 

intão comprehendeu logo que alguma cousa 
de interessante para elle se havia de ie passar en. 
tre aquelles homens, procurou achar maneira. 
qualquer de nío pesder uma unica das palavras 

Pessa entrevista, ; 

Introdiziu-sé subrepticiamente nos velhos case-. 
bres que davam para a azinhaga e poude dahi 
assistir ao interessante debare que a seu respeito 
se travou entre aqueles scelerados. 

Quando já lhe não foi possivel conter.se, appa- 
recou, 


que elle se prestára a 


desenhace e nguar- 


O mais bello momento da sua vida foi de certo 
esse 


, lise ele é cigana ao recolher a casa 
vamos emlim ser gente, Sair esta miseriay d 
manhã em desnte já pojso andar par ahide é 
Jevamtada, sem medo que me peçam contas das 
quelia fuga do convento de Salto Eloy. 

cont o que lhe suscedera, como as combi- 
nações do plana que undira havisim ehegado a uma 
conelusão Hesejada. 

À Cigam firmou nas pernas cambalcante por 
efíito da embriaguer chronica, que já cra mia 
padecimento incurave, e responidu le: 

E, no teu logar, não'ja com elês ao cêo 
quo Has a casa do tomegedor 

O Brute folminoa-a com um olha alvo. 

Duvidar do acerto de uma deliberação sun, af 
gurava. she uma affonia. 

relânto corria 0 Trovão a casa do correge. 


mente resolvia se-lhe um turbilhão de idéas. 
confusas. 

Nunca sentira de uma maneira mais pesada c 
eruei a superioridade de um homem. 

O que havia eile exigido de si, à que se havia 
comprometido?! 
je Pina as mãos na cabeça é apertava a com vio- 
lencia. 

Obrigára-se com o Frade confessar deante do 
corregedor o roubo que lhe fizera ' 

Era condição impreterível e teve de aceeital a, 
porque q tempo úrgia « tornava-se preciso que a 
sua obra se completasse, 

Pela sua parte O Frade obrigava-se à prestar 
todos os esclarecimentos para a prisão dos cons. 
piradores, cujo paradeiro constitua o seu segredo. 

Mais a que nenhum 


Via se pois o Trovão esmagado debaixo do pro- 
E “difio que slerantara 1 custa de tantos a. 


Todo o seu valimento perante o corregedor ia 
desappareçer. j 

D'aquella hora em deante ficaria sendo perante 
elle um ladrão insignificante, um espião vulgar, 
um pobre diabo sem importancia alguma. 

ão, não! exclamava mordendo de enraive- 


cido o labio inferior, a ponto de o fazer sun- 
gear 


E meditava a maneira de 
log 
El pra 2 Colectania, onde era amos 
or, e atravessava a rede immensa, 

de deccos que iam ter áquell rui 

ÃO voltar, porém, uma esquina, oi srprehen- 
dido por uns homens que brigavaim de espada em 
punho, empenhados num desses duos então 
muito vulgares nas ruas de Lisboa 

À escuridão na noite não lhe permitiu que re 
conhecesse os contendores, que, todovin pelos 
trajos, notou serem de qualidade, talvez lidolgos 
poderosos de cuja influencia lhe podesse vir ainda 
algum benchci 

“A luta era naturalmente descgual, prque se 
empenhava entre um homem contra tra, por igual 
esforgados e sabidos no manejo das arms, 

Levou immeidintamente a mão dos copes da sua 

em guarda, Seria mesmo impossi. 

is adeante, atendendo à que 

avam a rua toda, Uma estreita 

em circunstancias normas, mal daria 

passagem 4 dois homens que quizessem caminhar 
a par um do outro. 

Em guarda, miseravel espião, dizia um d'elles. 
inçando sobré o adversario, que se defendia 
desesperadamente, ; 

layemos de arrancar-te essa lingua com que 
demuneiaste André Rodrigues da Cunhas e 
=— Ab! cobnrdes, que se cu tivera aqui algum 
dos meus lacaios, mindaria marcar-vos com um 
ehigote as fces vila F 
tas palavras esclareceram de momento o és. 
pirito do Travão. 

Não havia duvida nenhuma, que tinha tudo a 
gear, tomando avessa Tuta b partido do mais 

André Rodrigues da Cunha era o nome de um, 
advogado celebre que havia sido recentemente 
encarcerado pela santo officio, 

Aquelle espião que tinha lacaios a seu soldo era 
algum fidalgo, familiar da inquisição que O preno 
dera € contra o qual os amigos do ndvogano es 
haviam lo dhe aquella cilada. 


tambem por sua vez 


ni 
— Senhor, podeis dispôr da minha espada é do 


O OCCIDENTE, 


as 


é. compativel com o serviço de Sua 
o conmemagemos “ei de 
or uma notavel coincidencia 4 tinta com que 
gmté escrito o livro de que temos extractado to- 
dis estas iniquidades, e que se conserva negra, 
apesar dos seus cento e vinte e quatro amos de 
liração, toma de repente a côr rubra do sangue 
do chegar é transcripção do ascordão dos desem- 
jrgudores da alçado, que antecede a sentença 
dos reus, e leva à data de 13 de outubro, à ante 
Vespera da grande tragredia, 
quez de Pombal a clasificára 
Não é nosso proposito dar conta aqui da sen- 
tença que corre impressa em tres edições, contra 
Pois do levantamento promovido ta cilada do 
'orto, contra a Companhia dos Vinhos do Alto 


Magestade» 


mo o proprio Mar- 


pouro, vindo a morrer enforcados em virtude 
“lia 31- homens e 5 mulheres; padecendo pena 
de agoutes, galés & degredo, 34 homens e 9 mt- 
eres; e fendo degredidos, sem açoutes, 67 ho- 
Wee ts mulheres! À isto chamava o Marquez 
nbal à incomparavel elemencia de seu Au- 

Bugio Amo e Senhort o 


don icon her es cubas 
Pa forca aê se mim se 
A E grand la 


1. A, “Pal neirim. 
——— ee — 


RESENHA NOTICIOSA 


Exposição Inpusritat. es Lisnos, À Associação 
Hromotora da Industria. Fabril, resolveu rum 
Ta Eis rá 
jo a dura 
E 


comissão de estudo das ex- 


for na real toada Ajuda, servindo da ei 
ficações que se fizeram para à exposição agricola. 
Esperam que o principe real D. Carlos asceite a 
presidencia da grande. commnissão promotora da. 
Exposição. De ha muito que se pensa em fazer uma 
exposição da industria portugueza, « Deus quei 
que Pêsta vez se reolise, porque muito tem a 
êrar com ella a. mesma industria, talvez a menos 
conhecida no paiz. 

Vicevte Fenkes Nerro ve Paiva. Falleceu na 
longa edade de 86 omnos, na sua quinta do Freixo, 
cercanias da Louzá, o conselheiro Vicente Ferrer 
Netto de Paiva, par do reino € antigo lente da 


de que ottambem retornos annosde 1803 11805; 
em que sa jubilu, Nisceu a 27 de junho de 17997 
outro sé na universidade de Coimbra em 1 
io Ten em vga, Em 1857 fez parte 
mini sob preside do due de Lou, 
a pasa da asia o Guo éapoça de dois eres” 
a “Siclarecio, de uma grande 
acre e profundamente Niver 
ns roses: Em consequencia do uma con- 
ferencia entre sr. Guilhermiho de Barros, ire- 
cor dos correos e telegraphos de Portogál é o 
Se Mans diretor dos correfo de espanha, oo 
Festa a tb e Encomendas e Vs pô 
nte os dois pazes, 
Jinias Jelegrapbiess estibelegendo: comuni 
g06s pelas runteiras e aparelhos que permitam 
oi rapider essas communicações 


em que andava O apparesimento deste animal 
maqueiia parte do pie despertou uma grande cu 
riosidade, por ser alli completamente desconh 
do, À estê respeito escreve 0 sr. 1. Allen, n'um jor 
nal do Porto,o seguinte: «L.evados por curiosidade. 
e um certo amor por assumptos de historia nat 
ral, logo que tivemos conhecimento d'este facto, 
importante para o estudo da fauna portuguêra 
rocurimos aquele nosso amigo, 0 qual benevo: 
lamente nos fez a descripção to completa do a 


mal, que desde logo julgdmos ei 
é hoje, confirmada à nossa primeira opinião pelo. 
| exame fito so proprio animal no gabinete do pre- 


poralor, podentos aifiemar que é um bello exem. 
Plae do Idecarato |Herpeste Widdringtona), ani- 
Tal commum no Alemtejo e na Extremadura, 


se à ol-reé D Luiz a pedir a 
UA Proteção, € para que à exposição sé possa 
Rara, gritou ele, dirigindo-se ao supposto 


jÉ, Porque não houvesse occasião para outras ex- 
Jicações, lançonuse na luta com tu ardor, disti- 
poúdo golpe tão. caneiros Trevo Que Em 

Momentos poz em debandada é fóra do 
Sommbate 08 seus adversários. So 


xa AN! senhor, vós fostes n minha Providen: 
ist cheia de Fesonhecimento “o nobre senhor 
Sao pro tora Dono o tre tenor 


ada tendes que me agradecer, pois cumpri 
atenas com um dever de lealdade castiganda a 
sopardia daqueles miseráveis 5 
como quem sé despéde, 

Preciçãos ainda de min, 
= Uma palavra mais. 

ES de Po id 

son que se lhe dirigia, e cuja vida acabava 

de salvar em momento tão. Erico, era um eles 
fis rapa que Wejava com esmero é disinção 

Ex 


fecrescentou: 
senhor? 


e, disse ele. 

Curvou-se em signal de respeito. 
etfitamente o escrivão do juizo do 
Juma vez 0 encontrara em casa do 

Corregedor. Afigurouse) ei 
Es dor. Agurow se lhe portanto auspicioso 
Va pa iesitor respondeu o Trono. Mis de 
Fortuna de encontrar vosso! 
do corregedor Gabriel Pereira de 


Conhet 
sim, Ni 


oa tdo que vos posa se ul estou so 


estos depois de trocarem um affectuoso 
do escrivão do crime dirigiu» 
tado, Ho do escrivão do erime dirigiuse para 0 
dado Rosio, é 0 Trono seguiu 0 seu caminho 
rep mentos depois era admitido em casa do cor. 
Os homens foram lide 
der pps em Mae o 
gera UO que eu havia prometido ao sr. corre- 


o magistrado dignou-se fixar nele olhares pres- 


culdade de canones, na universidade de Coimbra, | 


sim como a reforma das | 


Sueca Mano, Appareceu mas proximidades de 
Leça da Palmeira um animal desta especie, o qual | 
foi morto pelo sr. Alfredo Bastos numa Encada 


rem, do que nos const, desconhecido até agor 
Do noreda pais Urca elreimtancas que to 
nam notavel este animal É ser a sua area de d 

ão dioitada a parte de Hespanha ' Portug 
Qnisos paires da Europa em que se encontra € 
na qual'ê o representaria dis mangustas (hermês- 
tes Op hespanhoes chamam lhe melo ou mlon- 
cido, É um carnivaro é, como, al, dado inteira. 
mente ao assassnio Eno roubo nad perfeitamente 
E hab de preferencia as immeduções dos cur- 
dog sp. Dive to crataes dizem 
mito poco dos do seu congéncre do Eaypioi o, 

menor. rato de “Para, O. qual Ma é 
tanto superior em corpulencin. O satea-rabo, adule 
toe bes desenvolvido, mede, do focinho d estre- 
idade da cauda, mais do um metço » 

EunamaDa rubi  Beaoa. Nos dias 15 a 16 
do corteme'realisgu-se em Berlim a resencão do 
embaixador turco Tewik Pachá a que concoreew 
toda a aristocracia, corpo diploma 
dades mltures e civis 
xador Teve 


Plomatas m 
Linsnatiso nt 
francez apresentou as camaras, no dia 16 do cor 


rente o seu programina, no qual se lêem os se. 
pgto psi, que dê da olerancia rep 
licana com respeito as opiniões politicas dos 
funcionarios publicos. Eis os taes periodos: 

*A tarefa do anno de 1886, parece-nos bem sim- 
es de definir. Em primeira logar temos de csta- 
elecer a ordem e à disciplina na administração, 
Com 0 favor das idéas libernes que são a honra 
da republica, « da independencia que ella tende a 
assegurar cada vez mais os cidadãos, certos funs- 
cionúrios chegaram, por uma singular confusão, 
ão ponto de se considerarem como livres de qual: 
quer obrigação para com 0 Estado, fóra do des- 
“empenho dos seus deveres profissiontes. Não só 
não dio 0 seu apoio ds instituições, em nome das. 
des, exercem Jo seu mandato, mas acham que 
lhes é pormíttido combatel-as abertamente. 

É tempo de acabar com um espectaculo tão 
amarehico. Cumpre que ninguem esqueça para o 
futuro, que a liberdade da opposição contra o go- 
vero no exista para os servidores do Estado 

Estes devem d Republica pelo menos uma ate 
titude digna, leal mos decididos 

obter por toda a p ação e a fidelidade, 
é a dar às exemplos para esse fim necessarios. 


— Como assim? 

— Amanhã mesmo poderão ser expedidos os. 
mandados de prisão, se assim o ordenar, senhor 
corregedor. 

Re assim fôr, creia que os seus serviços serão 
tomados em devida conta, 

= Só pedia Ho senhor corregedor que me res- 
pondesse a uma pergunta que dscjo fzer. 


individuo que favorece a fuga de qualquer 
criminoso que à justiça persegue, deve ou não ser 
considerado seu cumplice” 

— Certamente. 

Logo, proseguiu o Trovão radiante, cheio de 
uma satisfação, diabolica, a pessoa que nos vac 
fornecer as informações de que nós carecemos 
para, complemento deste negócio, está perfeita: 
Tente n'esse caso, porque foi ella a propria que, 
para se vingar de mim, deu aviso dos conjurados 
de que jam ser presos é se poz em corresponden- 
cia tom dlles, s 

O corregedor compreliendeu a intenção d'estas, 
palavras e replicou: 

— Havendo provas d'essa correspondencia? 

Nada mais facil. Para obtel.as basta que, em- 
quem ele aqui estiver fazendo as suas rev 
ções, se proceda a uma busca rigorosa na casa 
Es 

— E se apezar disso não apparecerem? 

Sempre Se provará alguma cousa, para que ao 
menos se não fique rind do triste papel que me 
faz representar. E 
| resta ves, porém, é que 0 corregedor ficou in- 
teiramente embaraçado sem perceber o que elle 
ai ah 

— Sim, proseguiu de punho cerrado e gesto 
veliemento, porque esse homem, que a força das 
circumstantias me obriga à trazer aqui, dispõe-se 
a gomular sum moment out do me rbalho 
e mezes, o prestigio que havia al:ançado, a glo- 
sa que me fiscinou e que era toda a minho vida 
ea esperança toda do meu futuro. 

Esta melodramatica tirada ainda mais desnorteou 


1 com aquelle maldito 
rade, que é o homem mais astucioso e temível 


ue tenho conhecido, Elle commando uma quadri 
Made ciga q 


o 


dor encrespou o sobe'olho, 
orgádo pelas cireumstantins a-me seu cum. 
mas, elpreitando sempre o ensejo de ma 
e dele, surprebendi-he um dia O seu se. 
gredi arranguei ho das mis as provas do odioso 
Sama e resolvi entrar em vida nova, 
prabeGdB ore o 

end que séria de maior vantagem para 
mim obedecer ds ordens do conde-duque, que 
obedecer di determinações do, Frade, mat o mal: 
Vado inutliso-me os Projectos. 

E eaige? 
T Que sé mudem os papeis, que eu volte a ser 
um estravo & que ele Eeja admitido 4 contança 
Jo conde duque, Ora para servir 0 4 corregedor 
suja me & fado po org meio angde 
Felique, tendo eu à protecção de sua mercê, po: 
deriâmos obter que finda desta ver Se voltadas o 
feitiço contra o feiticeiro, fazendo com que estiz 
Massé 3 cemdnluiima boca do, pulso ndo Abrida 

“Gabriel Pereira de Castro" medico. de alt 
tpaíxo som o seu olhar vivo é scintlance, 

DO corregedor ha de saber fazer justiça, disse 

fazendo Íhe signal para que se ritirais, des: 
pediu-o, dizendo: 

O Até âman 

Em seguida mindou chamar um dos seus em- 
pregadosycom o qual se demorou, passando algu: 
Tuas ordens que deviam ser executadas no dia se. 
guinte. 

Foram estes os preliminares da apresentação do 
Frade em casa du corregedor, 

gs Sra a consequencias Use paso at 
rojado? 

O Frade e 0 Trovão jogavam nessa carta todo 
o seu fituro, 6 corregedor a mai longe, 

Desde que obtiver. pleno conhecimento das 
pessoas com quem tratava, projestára logo pres 
ar dois grandes serviço 

o sd, veado das peru bagósde qua 
agitndores finaúcos que inqui mermo. 
dedo” reino cssravisada e abaidos d justiça, 
eatrsgando he dois malfeitores eheios de adáca, 
de sagacidade e de ambição. 


isa) Leite Bastos 


aq 


O OCCIDENTE 


Canra Dr; Bissancs Ao Para 
Leão XIIL.É sabida a divergen- 
cia em que de ha muito andava 
a Alemanha com à Santa Sé e 


como pouco a pouco se te 
aproximando, os dois poten- 
tidos, devido á rara diplomacia 
empregada por Leão XII. À 
questão das ilhas Carolinas velo 
influir poderosamente para a re- 
das duas potencias, 
pela escolha da Allemanha, do 
Papa para arbitro ou medianéiro 
do conflcto levantado entre 
aquella nação e a Hespamha. À 
mediação e parecer do papa 
foram aceites, como já referi- 
mos no nosso numero antece- 
dente, e este facto encheu de 
reconhecimento Sua Santidade, 
que dirigiu a Bismarck uma 
carta affectuosa acompanhando. 
Eco ontiicia, 
À essa missiva: « distincção, 
acaba o ilustre chanceller do 
imperador Guilherme de cor- 
responder, com uma carta tam- 
dem muito affectuosa, dirigida 
ao papa, à quem foi apreses 
tada pelo ministro allemio, jun- 
to do Vaticano o sr, Scllozer, 
À carta é concebida nos seguia. 
tes termos: «Senhor, À honrosa 
carta com que Vossa Santidade 
me premiou e à elevada conde- 
coração que a acompanhav 
foram para mim de grande ale: 
grih, e rogo à Vossa Santidade 
se digno receber o meu profun- 
do reconhecimento. Todo o si- 
gnal de approvação a uma obra 
de paz em que pude concorrer 
é para mim tanto mais valioso, 
pel satisfação que traz à Sua 
ajestade, meu augusto amo. 
Diz Vossa Santidade na sua 
carta. que mada se ajusta me- 
lhor no, espirito e d natureza 
do pontificado do que as obras. 
de paz, Foi essa mesma ídéa | x 
que me guiou à pedir a Vossa Santidade p: 
ceitar a elevada missão de arbitro na questão pen- 
dente entre a Alemanha e a Hespanha é quando. 
fiz no governo hespanhol a proposta para nos sub- 
mettermos de uma e outra parte é decisão de Vossa 
Santidade, À consideração de não estarem as duas. 
mações em egual situnção, com respeito á Egreja 
quê venera em Vossa Santidade o seu chefe su- 
premo, nunca entibiou a minha firme confiança 
no alto espirito de Vossa Santidade o qual me gá- 
rantia a maior justiça é imparcialidade do seu »e- 
ridictum, As relações entre a Allemanha e a Hes- 
panha são tacs, que à paz que existe entre os dois. 
pazes não esti ameaçada por nenhuma divergen- 
Ela de interesses, nem por ódios antigos, ném ou- 
tras rivalidades inherentes É sua posição geogra- 
phica. As boas relações habituaes só as poderão. 
perturbar circumstancias fortuitas ou mal entendi-. 
dos, Em vista disto é muito para esperar que a 
pacifica acção de Vossa Santidade terá effeitos du-. 
Fadouros, é entre elles, considero especialmente a 
grata lembrança que ambas as partes conservarão 
o augusto mediador. Emquanto a mim aprovei- 
tarei com o maior empenho toda a gecasião, que. 
o cumprimento do meus deveres para com meu 
amo é para com a minha patria me permitiam, 
pora certificar a Vossa Santidade o meu reconhe- 
Simento é humilde dedicação: Sou Gom o geni- 
mento do maior respeito, Senhor, de anti. 
dade o mais humilde servidor. => Bismarck» 

Ua Acre conveconans. Cecilia Lefort, cele- 
de aetris franceza, foi condecorada pelo presi- 
dente da republica 4a Bolívia, com a commenda 
da ordem de Bolivar. 

“Tentanoro, À cidade de Amatilam, na Ameri 
central foi distruída por um terramoto no nia 18 
de dezembro ultimo. Sentiram-se ainda mais abalos. 
de terra em outros pontos proximos, 

Socieoabe E esrunos neazueimos. O sr barão 
de Arinos, ministro do Brazil em Paris, fundou 
niaquella Capital, uma sociedade internacional de 
estudos brazileiros, cuja sessão inaugural teve lo- 

gar no dia 14 do corrente na sala da Sociedade de 

icographia de Paris. É 

Ounana-oUTANGO InsTRtiDO. Alguns jornaes de 
Paris dão a noticia, importada da Australia, de que 
um domador de feras conseguiu educar o ourang- 
outang a ponto de 0 fazer ler, escrever é cantar. 
Se a coisa sé vulgarisa, ahi temos mais concorren- 
tes a amanuenses. 4 


RROJECTO DE PHAROES FLUCTUANTES EXTRE A EUnorA E A ÂMERICA 


PELO ENGENHEIRO À, CLONDNAM 
Vid, artigo “Actualidades Scientificas, 


ve. 
juinto possivel este germen de 
doenças, que inconsdlentemiente absorvemos com 
razer, acaba O governo francez de prohibir aos 
fabricantes d'estes productos o emprego de dro- 
gas colorantes que contenham vencno,a saber: Co 
res mineraes:— compostos de cobre 
azul montésino; compostos de chumbo. 
te, zarcão, minium laranja, oxyehloreto de chum- 
bo, amúrelio de Cassel, amarcllo de Tume, ama- 
rello de Paris, carbonato dé chumbo, branco de 
chumbo, alvulade, branco de prita, antimoniato 
de chumbo, amareilo de Napoles, sulfato de chum-| 
dos amarelio da colonia; chromato de báryta ama: 
rello ultramar; compostos de arsenico: arseniato 
de cobre, verde de Scheele, verde de Schweinfurth; 
sulfureto de mercurio, vermelhão. Cores organi- 
cas:— goma gutta, aconito (napel); materias co- 
rantes derivadas da anílina e de seus homologos, 
tues como a fuschsina, azul de Lyon, favanilina, 
azul de Mythelene; phtaleinas e seua derivados sub: 
stitutivos; rosina, erythrosina; materias corantes 
que encerrem no numero de seus elementos o va- 
por nitroso, tacs como o afmaréllo de naptol, amá- 
rello Vitoria; matérias corantes preparadas por 
meio de compostos diazoicos, taés como tropeo 
linas, vermelhos de xylidina. 


———— pe 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradêsemos: 


Almanaçh da Typographia Castro Irmão, para 
886. — Este livrinho publicado todos 8 úânos 


— Comuna linda capa em chromo aguarela de Luígl Man 


pelo sr. Castro emo, é offe- 
Tecido aos seus amigos e nu 
mérosos. freguezes do seu 

o estabelecimento ty- 
pographico, é um pé 
Pecimen  ypographico muito 
apreciavel, que se destingue de 
um modo especial entre 66 pro- 
ductos typographicos da indus» 
tria portugueza. 

O Alcobacente, Boletim an 
munciador de, impressos da by» 
rographia de À Coelho “da 
“Silva-— Este boletim publicado 
anualmente pelo sr. Antonio 
Coelho da Silva, é ao mesmo 
tempo um cspecimen typogra- 
phiço, pelo bem gosto da com 
Posição e nitidez da impressã 

D sr. Coelho da Silva. conse: 

sm Alcobaça um, 
ento typographico, 
que pelos trabalhos que apre: 
senta, rivalisa, vantajosamente 
com às primeiras typographias. 
portugucgas, 

“A nstrucção Portugueza, Ré 
vista semanal, — Com esto! 
tulo. principiou a publicar. 
no Porto um semanário ltteras 

cientifico « artístico, sob à 
são dos srs. M. 5, Fúlgu 
ras é Carlos Alonso. Consoan- 


um pequeno és. 


especial dos assumptos respei- 
antes à instrucção, no que de- 
verá prestar Um bom servi 
Boletim da Sociedade dec 
graphia de Linboa, fifidada em 
TOS 3 velo nb a 
prénsa, Nacional, O summario é 


Fxplora 


o d Africa (nos 
ineditos da bibliotheca de yo» 


ra por Lino de Assumpção ; 
ed ilha do Fogo de Cabo Verde 
algu vuleão, por Sonquim 
Vieira Botelho da Gosta, 


. Fernando, por 


rever sobre 0 projcio 
de dado 


nomeada em conselho da faculdade de 16 de caril 
de 1883, por Manuel de Oliveira Chaves e Castros 
Estudos sobre a divida publica, por José dO. 
veira Machado; Fame conchp-liologique marine 
du nord-ouest du Portugal, por AUuSto Nobres 
“Noticia, por F. À, Rodrigues Guamio ; Boletim 
do Institutos Chronica, por E, P. 


V ANNO DE PUBLICAÇÃO 


ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 


PARA 1816 


O aemuarão mai eompleo é primronamente Nurado que se 
poi er Portugal, =? Ho E a 


PREÇO a0o re.— Pelo correto, 


Á venda ma Empresa do Oceinare, Largo do Poço Novo, em 
trada pela Travessa do Convento de Jets, 1 To SN 


Reservados todos os direitos de propriedado. 
litioraria o artística. 
Te Eneas — Praça de Resttradore, so g5= Liso. 


